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Por diversal vezel, focámol 'n••·

cq,�n"1 .do cPovo"AIg,r,io», a Çfi'"
ção, de uma elcala deraeæmodelís»
mo; em ITavira'" tal como' exiltelli:
ná SÓíça,'�I' qUllia: j' �Ol ref�¡'�ai'PI'
latg��ente. '

, ',i "I, [,1' ",

, as poueol dia'y,este' jotnal"�n",
formava p'or intermé"dio 'do (Ir¡r.I[l¡.. ¡
berta Conceiçio' (inltru'tõf' do S.
A., G.). qae! a _ Dlrecção IGeral"da�
Aerónaatica CivU recebeu¡ com/en-'

�lfiiaíuno 'uaña pto:poata para a mon­

tagem de, uma �aco�a ,�a especi�li-
dàae� �' 1

; Aíahñí ;depois' do' Ir.' Libeit'd!
Coac�iç"b tet trocadt;), impre.iõ�s¡
c��_ li aptual, Direcção do Ginásio·
C;:labe' <ide Ta vira¡·'...,: ccalectividade!
qae aO Delporto, em gcrid', e1'ao\

eôgrtildecimentb ; da, ,no'.1a tCiria,�
em plJ\rticular, têm ;.dado sempre: o
melhor do leu eaf6rço e 'entuaiis·¡

lli'o,' é ilôl"iIlúni; Irâto iilforfli'lr, 01
leitores do' cPovó'!�llarvio; -q,Q�,
por �.te c;labe acaba} de nOI 'Jell
c:edlda ama, dai laal salal ooleie'l
opõrtüDIà1eiftéj -deverãó . começar
.. {�;¡""¢loli.� ,a. aulil d� ,c,Carlb' �e'
Aetomodelismo., para o qae'le
.guarda� 'anicamente' o envio de um
«Arm'rio Oficini. e material de

cÔi111rai¡âo, a fornécer pe�a Dire.t�
'ê'o Geral da Ael'onáutiea.Civil;,.

A
.. qollsi���4� 4e

,

modêlos f'
, Oe".emol"re�ordar,uma entreyi.­
ta�que me,Coflcontedid'a¡porl Nor��
b�tto·Sl1.l, icaté. do ¡¡et6móde'lli-'
mo él à' là.....àtilidaeJe¡ Aaiim, éste
lerdtt10deUataj dii-noli '

,

¡
,It 'c�rtõ qae' a av'lô'dlblíàtbtl '�'!D

¡

�ottulal conta j' ba'atal1te.lldeptol¡
m... e'lttl linda· lontei de atin.it'
.I1aê1é "delenyolvimento, de u,màu
moclaUdàdlnao intétéisante¡ e que
reptesénta multilsimo ,maia qa�
um �eto palliatempo, piedamentC}
jaltitlcada. A avlominiatara 4 �o­
mo o AaC da aviac¡lo. Não letia
deiuabido '.ajeitar a 12m,· CIUIO

-

de
.1lom1J)iatuf'a todo aqaelc qUé! ti­
,eÍliej�dí ,lita empregar a'lua'aQt(­
.idlde iia avia�llo. Felizméhte,1 al"
etrtldadea 'que estão à testa do 5.
AI C.' t�m 'dado a Itla'lI1clhor ateft"
ção a éata dari'os{sriima maliitesta.

�ão;' ber�o daquele csentido; aero"
l1áutiC!o que tanto tietes.itamol,'
ltei1dendo aoa progresloa gigante.­
COI que a aviação tem tomado
lie"tes esCallOI 4 ou S anos. Já
constraiu algam modelo,. Nã01 E:lt­
perimente e ter,á opôrtunidade de:,
cdnhecer riovas sensaçõei¡ Não Ie.'
ria, é como lhe digo. '. Note qae
l.,maior parte das pelloas dem na

.vibm'inlaturar apéalS um et,ltrete";'
a'tI'9$Q, uaal 'bri�QJ4ojr" dt erilnt

Por Ltlfs. BONlfÁGIO

Çil8' e como tal s6 allim claalifica'_(
da. •• Se' elaas pesleas tomaaséai'
conhecimento da. atenção ditpene
sada .a este assunto, l' lora, no es';'

trangeir�, talvez' fizeslem um j aizd
muito diferente sobre, esta cbriaca-'
deíra» de crianças ••• li

Em segaida, desviámoi, propo­
llitada'mente, a conversa para co­

nbecer a opinião ele Norberto SIl-!
va, acêrca do vôo à vela e o seu

d�senvolvibiento, no, futuro. '

O, entusiasmo da, juventude
-cCompréende, nada de con-­

creto aé pode diter sobre o vôo à

vela, que êm Portugal infelizmen­
te ainda cit Ii na fase embrionária.'
O qae ae tem feito é pouco, mui­

t>o p'0uco, apesar -do entusiasmo de

algaQI jovel;1l1 -qae tilJl moatrado
uma dedicação -aem limites a tão
iJ1terelaante desporto. Mas estou

legaro que o vôo sem motor no

nossd, p.ía, vai, enfim, entrar' no

�amp,o dai realizações palpbeis.
Recorde as declarações do ilUltre
Director do S •.A. C. ar. tenente­
.Coronel Hamberto Delgado, qae
recentem,.ente forneceu à Imprens.,
e por' aí far' um j aizo perfeito do

progt,amã que ae- vai levar a efeito.
O qae havia a diter sôbre a uti­

lidade do vôo à vela encheria o

aeu jornal; no entanto, focarei o

qac no estrangeiro lC tem feito
neata matéria. A Alemaaha, ceatro
n.o Í do vêo aem motor, iniciou a

j'uvcatude na pilotagem de paira-'
dorel. Institatoa equipados com �
que havia 'de mail moderno aprel.!
tavam 01 seul alunai com am co­

nhecimento completo de todos os �
tenomenol que aarlem nest� gé-:
nero de aviaçâo¡ Aasim, a aVlação
alemã cót1tava, de' princípio, com'
equipagens dc «elite;. :Na Suíça E.

prodigiolo o leu desenvolvimento
o melmo .e pode dizer da nOlla

vitrnha Eapanha, qae tem em lea

póderreoinG-iabe¡ alganl reGord.
mandiail.�

QS p!.i,rado.t�J.
-tAo piloto do avião de gaef.

ta Dii de tranlporte. aEim dla�in,*io¡
S-Ule ,muito litil d conlie'oimei1to
daa êortetitea de at qUe t;;altam,
acima'da. iio.lias cabec¡�a, dOl' fe­
ndmenol têrmicdl¡ etci ,Nama pala­
Yri¡ conhecedoréa absolutol da

aerologia. Lembre-se qu�, àa vete.,
01 aeUs aviOel, embora eqaipadol­
_om motores de i. 000 Mp e'mali¡
de 'tiada lervem, e 'o a,lIo tra11i�
lorma-.e nam' ptanadot. ¡ ¡ ,

Dei�e-li1e apo�tat ainda um oU­
ttd aspecto do vÔo ii tela, e qat'
fiao pos.o passar em cla1.o, I' que
abordou elte alsutito. :s a parte
artistica ctue e.ta espéeie de nia..

(ão ofcrete. tenho aitida bem pre�
lentes iis senlal¡Oea qae retebi,
quando' preaenuiei pela primeira
vet .. éaprichosas evoluçOel dOl
pairadorel que tomaram parte ,no
feltival de avia�ão, realii!ado no

campo da Amadora, em bencfieio
di viuva e do filho do saudoao I

Plácido de Abreu, morto no mee ..

tial dc Vinceanel. A elegância
�gm �g;. orlm d"OAA'�I' il fil"·

, ,

, Fes,ta de Nossa Senhora' de \
f

l ,�\ l'· )

Fátima ein Santa ,·Luz-ia'
;

Realizam-se no povo de Santa
Luzia, nos dias I 3,

�

14, IS e 16
do, correare, festividades religio»
�as ,��� o seguinte'pr�gra�a!�'
c, D1S> 13 - A's IO horàs,-oençao
solene da im,agem) hova de' NdiP
sã Senhora de Fátima e triduo'
de prégàção. \) � ",' 'i,)

Dias; 14 e t 5, triduo' de préga-
ção.

'

.'

Dià 16 - N's IO horas, missa
de comunhão geral; A'S'12 ho} -

ras, missa solene e ccroação da
imagem de Nossa Senhora] A's
18, grandiosa procissão-e ao reo,

colher sermão,
, Espera-se .que as cerimónias
do. dia 16 sejam transmitidas poll
altos-Islantes. '

I.
'

Haverá iluminações. .r ,I

este nOmero foi visado
pela' Delegaçlo-de

"

Ciensura.
"

J'
I'

o l-� "" - .,

ral acrobáticall,'a!:llvertiginollil de,.-�
cidaa a tpiquet para' ae elevarem
<lafli à vertisa!, �epois dam curto
traaée" a proGara da tt�rmicu"
correate alteD'dente que oa havia
de levar a plá'der de viata'tia imen ..

'

lidio do 'ebl pali d-epois Marglr�m;do out10 lago ga pista, deIU��nthf
tim airdsas allpiraia lii atetfat1do�
lmpeeuel e', iil'eiiciosámenté' ao'
relvado da' pllta. 6�'

'

treis¡ meU' '.migo, sd quem té,;
�e a felieidade de asaistir it um

npec1-4calo'
- deata iiatureza, pode'

faier� uma ideii •• I &

10 G1nâsió Clube de Tátira
3 -wa51WW"- .,- T , ",>¿)"'-',w�_· U". r," -rt

,.Âo tetmiiiar¡ deleJamOI feBeltar
nia Id o. sr. Li�erto' Coneeic;ão,
mai também o Gin'.£o 'Clabe de'
Tavita:e d œOY9. Al,arvio� que,
110m toda a 'melhor boa yontade¡
pes ao dossa dispOr, aa suas tala­
das, patá debatermos um aSIJulito
de grande prqjeélião e interélle pa­
ra a juventude portugaelal
Desejo ainda lembrar o nome do

Ir. Armand Bourgnon, ilustre OJ·
restor da Delegação, do Centro Na­
cional Suíço de 'Tarismo, em Li .... t

baa" que, b�ltante nOI aJudOU" don­
cedenClo·nos elementos � fotogra.
fias :paral ilustrarmos c:r6nital an­
teriores '1I0bre o aeromodelismu em
Portugal e aa Sui_a.

'

,

i\ ,ggQI, lDYUg gbrJ«'4gl' ""

ASPl?CTOS DOS A.ÇORES·

I):() : tif�'()ISM()
!J

A capital da Terceira açorea­
na, tão portuguesa como . qual':
quer das nossas cidades conti-'
nentais e mais ligada à História'
Pátria qúe> muitas delas, tem bo­
cados modernos e bocados inte­
ressantês, admirados com' curio­
sidade pelos 'estranhos que" a vi­
sitam. E' bonita, como 'Cidade,
vista de qualquer ltonto alto. As
ruas erif).l'eiram-si,· os prédios
sobrepõim�s�" �, o, ¡,.��r �eli�i-,
ta-a. A� lado; o a-pendrce enor­

me, que é o�Monte Brasil, dá,the
estranha aparência; e, um pouco
'mais longe, os ilheus gas cabras,
trazem: reminiscências vulcâni-

,
"

c�s.. "

,,.' . '

'A '«memóriu, pequeno ,obelis-
co num ponte muito elevado da
cidade, dá esplêndido panorama;
Mesmo abaixo, o jardim público,
muito cuidado" mostra a graça
dos canteiros e disposição do ar-

Na IU! actllão otdit!atià de ,I S
de F'e\lerEliro'áltlmd, itt'rovoa o re·

1atÓrio d� leréücia da Câmara Ma­
jlltlpal, referente ao ano de 1946.
No referido

-

relatt3rlo, constata ae

que a Câmara Municipal teve re·

j¡jeitaa�no valor de('I.;S3.209$SO'
ê realizou delpesas BO motttante
de t. S 16.�04�1 S, tendo am saldo
de gerêneia 'de 2'(}7. 004$; !.
Veriaca·se tambEm que 0$ lal..

doa acUmuladol lAo oa legdintes!
Conta' gerlll '$,oo.69I$03i Recei.

ta. e1ttraordinárial 163.4;0$30;
Depdsítol de garantia I S .968$40;
Totan)80 .• 12g$93. •

.

O �aldo: da conta lerlll & par�
failer .fat� a obrll qae, a Câmara
pediu tiomparti«:ipaião do Estadd,
e que são a repara�ão da estrada
de 'Tavira. Aiseta, Bica, Pregol
5aftta gstêdo, 1.uzi e ainda a do­
ta�ão de verbal' de- or�amet1tol
suplem�ntirel a elaborar,.
Entre as teceita., dEltaeal-le _

a

verba de impolto �e pescado, qae
ae cO,broa 3�8. 336$20, .endo aa
\'�t1da' de� atu'm a impor!Ancia de
162 .49dil9�. '

,

Da' .cuftta, de despelall, ¡aataram.
"ec com as Jantai de Freguesias a

importbcia de �9'433$SS.�Qm IiIQtA�O'PQbre. !Qi,P3�'�J,

voredo. A «praça velha», cen­

tro do' movimento de Angra, dei
senha-se curiosa, em pedra bran­
ca e preta. Próximos, de um la�
do e outro, muitos estabeleci­
mentos de comercio. Fronteiro e

expressiéo, o edificio da' C,âmara
Municipal, em cuja alaesquerda
se acha a Biblioteca Pública com I

osseus 2S .a 30 mil volumes, ve­
lhos e noyos, onde se contam
exemplares valiosos. As ruas de
Lisóoa, da 'Sé, de S:Joio, sio

\

fulcros .de .movimento. Passam
carros de "bOIS e automóveis, mís­
turando.. Õ típ�¿o,!)ô: progressi­
vc.E tudo isto .aliando-se ao

tom; c�!lt�nte) d� ¡.i0rz gas tercei­
reuses, lembra-nos que estamos
num sítio bem diferente dos nos- ,

§os sítios, mas igualmente bem
português: o arquipélago dos
Açores.

(
,

,

fOl, maña.l '.reirá

Um bocad'o
da «Praça
Velha», de

Angra do
t· I '

Herohmo,
vendo-ae,
noprimeiro
plano, ,0
edificio da"
Câmara
Municipal.

Com lubsídiol, a diverll. enti.,
dades 22.850$40.
Em obrai:

, . ,

Dotou-ae I povoilçio de SiBta
La2:ia. com um bloco de inltalaçõel
sal1ltáriast no valor de 47'. '105$,50.

,

Iniciou-Ie a obra de calcetamenc
to da Avenida Dr. Mateul Teixei=
ra de Azevedo e rua JO!l.�, P.lrea Pao

¡

dlnba, que Ie encontra maito
adiantada.
Galtou-ae em projectol de obtll

17 -453$;0.
No projecto do plano d. tuba ..

,

ni�a,io dilpel1deu-Ie a importân­
cia de 11.970$00.

Teatro em Tavira
No ptóximo dia 19 do corten­

te, visitará a nossa sidade, uma
companhia de revistas, de Lisboa,
il frente da qual vem a distinta

.

artista Mirjta Casimiro, que o

nosso.pÚblico já teve o prazer de
aprec1ar na cena e na tela.
Ainda não temos conhecim,n.

.

to completo.do elenco nem sa­
bemos quáis "os espectáculos de
revista que a Companhia vem

dar, do que esperamos poder
informar os nossos leitoros, DO

p(q�imq QMm!.r��
-""j



2 POVO" ALGA;RVJ:O

Teattfo António Pinbeitfo
A Sua Nova Direcção, Os Seus PIa­
nos E Os Seus Novos Programas

Ao termos conhecimento - da
posse da nova direcção do Tea­
tro António Pinheiro, constituida
por pessoas cheias de entusiasmo
c qualidades de trabalho, que
procuram á frente da gerência da
Emprêsa de Espectáculos Tavi-

-': 1
rense servir o nosso público com
a melhor boa vontade, entende­
mos que seria a altura oportuna

!:_ para colhermos algumas informa··
ções que interessassem aos nos­

"., $05 leitores.
Lá fomos, numa destas noites

chuvosas, até ao palco do Teatro
António Pinheiro; e, ali" num mo­

desto camarim que se destina ao

gabinete da gerência, encontrá­
mos a direcção reunida, possível­
mente gizando planos para os fu­
turos espectacalos, contratos, etc.
Fomos admiravelmentc rece­

bides e, Imediatamente, expuse­
mos o fini da nossa visita, decla­
rando' que não se tratava duma
entrevista, mas simplesmente co­

lher algumas informações que in­
teressassem ao publico, pois ti·
nhamos já ouvido dizer, particu.
larmente, que_ havia .vários 'pIá.
nos traçados' para a construção
de um,a espl�nad�, a�pli�ção d�
t�atro, e c,ontratos de nov,9s,filmes,
ainda para ,� prescnte -epoca'.
Sôbre a éonstrução da n'ova es·

planad� e amp1iaçãó db teatro,
fomos mformado,s que, ,de facto,
a actual direcção está animada
�m meter !D,�os a uma·grandiosa
�bra; porem, no presente ano,
ISSO não pas'sará d.e estudo, pois
o caso val ser devidamente estil­

da�o por um arquitecto que, de­
pOIS, se pronunciard; e� então, s6
nesSe momento, comp_ulsadas 'as
actividades' financeiras, será o

plano submetido a apreciação da
assembleia geral. que decidirá.,

No próximo Verão, para não
privar o nosso pú,blico da sua

habitual distracção, pensa a di·
recção estudar com o sr. Presi­
dente da Câmara a possibilidade
de se darem os espectáculos no

local.milis apropriado da cida­
de :-Parque Municipal.
A-pesar·de haver certo nume­

ro de! programas já contratados
pela direcção anterior, alguns dos
quais, mimo . bOllS, a actual di·
re��i� acabou de conseguir uma
COtSl Interessante: o reatamento
de relações tom a importante fir­
ma produtora a Metro Goldwyn,
Mayer, com quem há cêrca de
6 anos ,I Empr@sa de Espectacu­
los Tavirense não tinha tran­

sacçõés. '

. Por. técnico competente no

assunto, e não é para estranhar,
poi!! faz parte da actual direcção
alguém qu� trabalha para o tea.·,
tro há mals de 20 anos, foram
�scolhidos alguns dos mais mo·

dernos filmes, de reputada fama
mundial, cuja exibição se deve a

magistraia artistas da 7.11. arte,
que tem mere,ido os aplausos
geràis da critica.

'

Para conhecimento dos entu­

siastas de cinema, damos a se­

guir a nota de algumas das fitas
escolhidas, que, dentro em breo
've, serão exibidas no nosSô ecranr
As Rochas Brancas do Dover,
A Sétima Cruz, A Senhora
,Parkinton, Perdidas nolHarem,
A Nobreza Corre nas Veias,
,Meia Luz, Kismet, O Filho'do
; Dragão, O Vale dos Destinos e

,

Os C,osinheiros do Rei-atrasa·

d�s-O Milagre de São Fran­
ctsco, A Familia de Miniver,'
Tarzan. em Nova York e Ba ..

lalaika,

Cremos que esta sensacional
noticia agradará aos nossos leito­
res; e� por isso, saímos, do Tea­
tro António 'Pinheiro" satisfeitos,
não s6 pela maneira gentil como
fomos recebidos, como também

p�r todo aquele entusiasmo' que
vimos c estamas certos que não
desvaaecerã. I

."

eineasfa f

.,

As �guas do Guadiàna
sairam fóra dd .leito

'

, ,)

,

(Do nOS�Q ,enviado especial)!. I

Na madrugada de 5 do corren­

te, em virtude das grandes 'chu.'_
yas, o rio Guadiana trarisbordou,
lDundatido os terrenos' adjacentes
numa extensão de alguns quiIÓ-'
metros. '

Onde os estragos' resultantes'
das inundações mais se hzerant
sentir foram nos concelhos deMer­
tola, Alcoutim e Castro Marim}
No Pomarão, o rio sobiu a'

uma altura de três metros e meio
pondo em risco os habitantes e"
os edificios.
Em Alcoutim, que há cerca de

Í 5 dias deixou de ter regulares
comu,-?-icações, as águas atingiram,
aproJúmadamente o nivel da
maior cheia que ali se registou
em 1870.
Em Castro·Marim, o aspecto

� confrangedor pois as águas
lDundaram todos os baldios, ten­
do arrastado na sua voragem
fo�tes muros de defesa das pro­
p�ledades causand,! enormes pre­
JUIZOS nas sementeiras.

O sr. Presidente da Câmara,
nosso particular amigo' Dr. José

Valerian�. da
..

Gloria Pacheco,
ante a situa çao desesperada da

popul�ção .

do seu concelho, to­
mou Imediatamente as necessá­
rias providencias junto de Sua
Ex.1I o sr. Governador Civil e de
outras entidades oficiais para que
o problema da crise resultante
da catástrofe fôsse resolvido.

. '. No dia seguinte, visitou os ter­

renos inundados, o sr. engenhei­
ro Direétor da Hidraulica do

. Guadiana que. prometeu, interes­
'.
sar·se pelo assunto.

I. B.

Quadro eluoidativo, da chuva registada nesla ,

cidade, nos meses abaixo indicados e médias'

'correspondentes em Tavira, Faro e Lag,os's
TAVIRA FARO LAGOS'

M�sê!J
MIM

Médias de ' Médias de Médias de
. 1946/41 , 17 anos 15 anos 45 anos

, (19BO a 1946) (1895 a 1910) (1865 a 1910)
---

-
" .,- - --

Seiembro · • 3,3 i8,8 : f6,i 229,
Outubro · · 24,3 63,2

' 498 56,9,

Novembro. · 5i,2 69,6 77,5 90,5
Dezembro · · -2,9 65,5 59,1 79,9
Janeiro. · · i47,i 85,8 58,6 59,0
Fevereiro . i99,6 47,0 536 48,2,

-

- --

Total · · 428,4
_-

_ .. "--
-

'S
..

-z-

Oe 26 'il 28 de Fevereiro há a registar mais 24,5 mien e de I as'
do corrente, mais 89,7 m/mt o que dá um total até hoje (5 de

Março ás 12 h;) de 530,4 mIm.
'

.

. X'

M'édia anual de chuva registada em Faro (15 anos). 439,� m/m
» I» » » » » Lagos (45 anos). 606,8 m/m
» » » » » » Beja' (14 anos). 587 m/m

��!�r�':����� �,_-_�_)OO_�_K,_o_�_�_�_«l-.·�_IDJ_f}_£_t,Cl_�k_o�_o�_o_.,-__.i-�.
do, publicado no Diário do Go- Templo da Misericórdia-Entra- Ch'uvas-Têm sido ábund¡�iiss¡'
vêrno de 4 do correare, foram mo.s .no período 9as festividades mas as chuvas nos últimos dias'
nomeados para constituir a Co- religiosas, e mais um aoo vai

.

Pelo mapa publicado noutre'Jo"
missão Distrital de Arbitros de passar sem que o templo da Mi{,: cal, da autoria do nosso conter-

Futebol de Faro; os srs. Teneri- sericórdia se encontre devida- râneo sr: Tenente Francisco So-

t� José de Mendonça Chalaça Jú- mef:lte. restaurado. , .

lêsio Padinha, poderão os nossos

Olor, Liberto dos Mártires La-
. E ah Jaz aquela relíquia de arte, leitores apreciar o que fica dito.

ranjo 'Conceição e José Braz Ma�' vota�a ao ·�sq�e:.imento. O. rio Gilão tem engrossado
chado Júnior, Ainda nao e este ano que o consideravelmente, o que deu ori-

- ., ., 'II< povo �e ..Tavira vê de lá sair a. �em a que se receasse qualquer
Para os devidos efeitos e em (cPr.oclssao do Enterro), na Sexta-' inundação, '

aditamento à nota oficiosa' de 22
-Feira �aJta, Ul?� das mais. beo; "I' A ágíta nos poços, tem crescí-

de Outubro do ano fiado, se eo-
las tradições religiosas da nossa +do-sensivelmenie e o caudal dàs

muníca que Sua Excelência o Sub-" terr,Il:\ '-,/,.
," e+ h¡foM�s' também aumentou con�i-

secretário de Estado das Corpo-
Se não é possivel restaurar-se lfderàvelmente.' , �

,rações e Previdência .Social por
,a igreja, ao -��nosJ-�on�ertem�e':�' .. �¡,.. velh!l"(cFonte doCano»; que'

.

despacho -de IS do' corrente alte- os telhados, para que se possa, ,,' J4e:há..multos anos havia secado,
rou o seu despacho de 3- também praticar o culto, sem risco de voltou a correr.

.

de Outubro do mesmo ano, 'fican- qualquer �iDis'�ro. Já lá vão alguns .:\ Os-agricultores, porém, come-
do esclarecido que:",

ft

ap,q.� que �,9uele belo monu�,ento' j'"çam a qiieixar-se de '9Ue a á'gU;â
I.o_; Estão!

. �b'-9j1gidas pelo
nacional encerrou ¡¡,S .suas portas, /', abundarite Já lhes :Va:l.j ��usando

contrato colectivo de trabalho pa. �nvoJyendo .1.l� penumbra 9� ,seus,' _'prejuj�Qs às culturas das ervilhas
ra' a indústria de conservas as la- artí�t1cos tra�alho� dé ta�ha.

>¡,..,. "e fav�r�'�' por consêg'uÍ1�ie�"'ñ�8w�
toarias mecânicas independentes . � !lec.essáno agir, pedlr.,i c�m" ! de -aplicar (1) vçlho ditado �QuQd
qu�¡,:trabâlhem exelusivamenté msistencia, a quem de direito, 'Abundat Non Nocet», ' ..

para' aquela ' indústria. que se faç� a n�,:e,ss�ria' � urgen- ,<:, '. '.' ,.' ,c,. ',,:¡ ,,:'

( .2.° --;-,As latoarias _ mecânicas ��. ��pata�a,? ?_a_lsr�Ja; para-que! ,�i\V "r' - � c " ;' ; ....
.

qu,� -emborase dediquem ao; fa- a Cidade possa ver reanda li tra- ,'�-- IlC naçan. �w, onnnua a ser feita

b d
. di,çãp das suas belas, festividades grat�1ta':l1ente, da� IO ás I.I �or�s,

nco e va��o., também fabriquem religiosaS.
".' , .' ) ,¡

.

\t q18 ��I,�;d;lS' Se,ss�;es, :�a; ��9:la:�lf
outros objectos da indú�tria ficam ' .

•
- .

. �u':l1clpal,. a; vacmaça? �n!l�va-
abrangidos p,elqs de�paçhqs de Teatro A,h,tónio P.:·lnh-e.·.-ro-'"",: ..,Espec- f16hca, �gtHtñca ,e aQt1·d�ftçrJC_lh:
r�gulainentaç�o de trabalho em

'

vigor para a indústl,'ia me�alúrgi-
táculos da Semana - Apresenta T

'í

ca e metalo.m�cânica�l, '. hoje il diver*�a ,hist6ria �e, um,
\ Fogo purificador,

Qgente, que" ,qqando a",médicá, :R Tens a mais bela das sinas!
J, '. /. '. • \" cP.liga,;e �e sienta a �eu.ladp,:4e-l : O Tu fazes as tuas obras
, 'P�;la nova reorganização d�s seja. rqu�, a doenç¡t se eternize ;,V ,E tti próprio, aS ilúminas!

S�I'VIÇOS e. T. T:, foram 'promo" Casei. C()�, uma, ,Feiticeira; com '

VIdas às categonas de telefonis- Joh,n,Carrol, R.uth Hus�e¥�,'C��I:'¡, iA. Isidoro Pires

tas de 2,.a 'as senhoras D. MaHa les Ruggles e Ann Ru,th¢rfprqe"
� ""

Lutsa¡,de Olivé'�tá'. e .sousa 'D�I' 'd' d
.' ... ¡,'----IIIIII!II.'ÍIIiII.....

·

_

C'd l'
,e �m� ,:ome 11 e s1t.l,laçoe� �r-

,,",'N'.otl'CI"as" p.a.,S,.soa'll.'s
'

.1 a I�a de Jes_u Matos, D. Má.. re,SIStlVelS, mantendo o, público; U
na LUlza Caopmha Santos e' D. n?ma atmo.sfera de agrJldo unâ�;
Maria Ventura. < nlme .. Emi complemento,. Patru.. ! .... .

,

* �* * �, lhas da Fronteira, cgffi, Ó P,9PU�1 AniverBárloí,

J Foi promovido 'ã '2.& classe o
lar actor WIlliam BOy(J. ' i_:,a��"�".a�.os: ..

C,,
.

J',
,-, -�

guarda.fios ,de 3.aclasse, sr. Fran! Qüi.ntà;,'F,e,Írla\-;'A ';MulhefJ que ,�oje - Sr, Alfredo Pires Fa.léfro
,"

d R' C
' eu D'eixei-: Tnteressantissl"m' a' co- Jumor. . '

.• , ..

' ,

CISC� os., �lS : eSflr, ,quepresta:' �in IO-:S�. J(lséJúdice Leôté'Ca:��do.
serviço na sede,teldonica de Ta-' média musita:l,.- cdin Betty Rho- Em 'II-D. Lucindà Càrvalho 'pífe's'
vira. des e: ¥ac, Dimal) <!;árey e 'Dona' Caó�adoI"D,' Maha Garran'á"Nêto' D.

fi< "" 'II< Dr���,. e. a �ua c�lebre orqúestrà Marra A\')a, dá Silva' Pires Falei.ro Reis
feÍÍllDlDa. Em eompletnento,'iJl'na

e sr. Fran�isco Maria. <l,a SUva IvJodesto ..

d
.. El? 13-D. Elisa da Cos�a 'Grilo, O:

super 'pro ' u�,aa. Vidas Henjicas '

Mar!a do C,armo.Guer�eiro Dom'ingués;'
com' 'os' gtandes a:ctotes"iAki�l menina Mana Aurora Pereira e,' sr.

Tamir'of e JDorothy Lamdut;' r -; Edliiardo Sancho Correia:. • "

"

.. Sába.d�"_ Uma' grande produ-' Em,'I4"..,.D. Elisa Lopes da 'Costa�e'

".ao L�lz 'Ma'chado,"e"m"3I p"'a"r'te" 's.!
sr�: ç:oronel João António Correia,dos

,.
.

Santos' e Dr. José francisco Teixeira
I

.

Brevert\énte...J.As �rañties pro-'\ de Aze:vedo; • , '

"

.. " ,

dU'ções "'-'A Estranha, 'Morte de¡ r: '

• ,Parti!" e Ohe,acla.¡
Hitter, um·a {'obra 'étnócionante,' '.:t' .

.,"

que aborda um d'os mà",'o' r'e's' "m''I' "'.!
'

companha�o de sua' eSl'osa, encon,:
" tra-6e nesta cidade o sr. Dr. Arna)'do •

térios da nossa vida� levantando dq;s �an�os, L'il.Oça, 1l1eret'iSsimo Juiz de
uma potHa do seu "éu�' -, . DIf�ltQ,,\la.�op;1}�rCa, �e 9urique. , . t
, Oasa Encant.a.da,' c..om'l g'ran'- . �A:comp�n?a�o de sua esposa ear-
" " .,'

tlU para Lisboa O nosso conterrân-eo'
sr. Jo�o : �edro Maldonado, iàbastadQ
propne_táno. "., . ,

,,"7��teve nesta, qi,da��,em seryiço pr�''.
fis�lonal o sr. :Qr. Jos¢ Franclsco'Tel­
xél'�a' de Azevedo, liistinto ad'vogado l

reSidente na 'capital. '

',' '.t'
. ."!,

. -Ac0!Dpanhado .de. sua esposa, par­
tIU '�.á dl�,S ,para Lisboa

1
o no�so parti.,

cular amIgo, sr, Eduardo Rafael Pinto
Jú.nlor, àbastado p'fop�ieiario e indus.
tria!.' .. " q",,�, ,'j �.� nI: !

. ,-Col,'1:l sua esposa fegre,ssoq da, su.;
vl�g�1¡11 "� França. o. nos�o conterr'àneo
sr, Jose Parreira, proprietário resident•
em Tavira;'" ,

, ..
' p-,'

.

'. 1\e¡z1ato la, N&.�lm.nto
, It? ¥." � ,

� t

No dia,).7. de Fev�r.e.iro ftrJdo, r,egis­
t':HJ.-se na ,�onservatOrta do Registo Ci­
v.ll, desra cld,ade, um' filho' do nósso as�"
smante sr. Amadeu Francisco dos San.
tos, :l," sargento �ó Exérc;ito,-,apósenta.do, e det sua ésposa sr,· D. Mana da Es.
trela Lopes Santos,

, O neófito, que recebeu {)'nome d'e Luí!
Me.nuel;"' foi tlpadrinhado pela sr.· D.
Mar:ia Leonor Brito ,Mendonça e.pelo'
Sf.,pomiciano Carro Martins.

., '.

;¡: �., �' � ,

Também no. diil 8 ,de �e"eJleiro, ·Esi'·'" "

�.g�staqa na, conllerv�tprla do Registo
''';IVII, desta Cidade, Uma fllfta do sr. Luís
Amadeu da Silva e de sua esposa sr,-
D,•. Maria da LUE e SilYa, a qual rece.

bet,t ,o, nome .de Maria �mália, e teve ,I ,

a¡;adtlnhl!.·la os �rs. Joao Estevão Bap.
tt�ta 1'lres'e José António da Silva.'

<

: Aos pais desejamos.lhes muitas feU.
, Cidades.

Passou à cátegoria de carteiro,
provincial de 3.& classe, o sr; Ma­
nuel Jacinto, carteirú rural, que:
há anos' pres�a �ez;.\'iço. ne'sta ei.
'dade. .'

fi< :jf¡'.

�Passou ao quadro-de operado�'
res dos C. T. T., o nosso con-;
terrâneo' sr. Gilberto de Oliveira
Gonçalves, operador de reserva
ao serviço na Estação Central do;,
Correios, em Lisbqa.

.

...
Procura-se e não se alcança
Vaca, carneiro ou cevada',
E' ,

a,escassez da matança
Não há carne no metcad'o.
Acorre logo o "pagode 1>,
Se lhe cheIra que há nos telhados ...
Grama empurrões, enxovalhos

'

E apanha sopa de bode...
i

Com tanta vaca anafada
T

'
,

.

antos carneiros que há
Quebra a cabeça o fulan�, .

Até p-ar�ce piada
Andarmos todos á pL.
P'ra roer, nem um ,tutano!

r,Tem á força um pobre diabo'
,
De �er vegetarian9, .

.

Consolar-Sil com ó nabo,
A at,neijoa e ô linguadQ,
E aom' a fFuta que' há, ..

O�, então, 'e�tá despachado,E mesmo um ar .que lhe, clá ...

Anda o mundo, tra'rtsformado, "
P�r naturlill:ev'lu�¡¡-o í ,.,�

t'iao há matan�a ,de' ga:tc¡, ,

mas há matan�a de tão;,; ¡

Zé da flUà

DESPORTO
H.oie, tealiZá·se em rato; tJ�a

.corrlda pedestre de � mil metros.
Na referida prova tomará par­

te uma equipa do Ginlisi!) Clube
de Távira, constituida por Ludo­
vico dos Santos, Joaquim Cam­
pos, Leonardo dos Santos e Ce­
lestino Amaro.

Vende·se
Uma barca Com arte de uras"

to Xavega. 2 velas, 2 mastros e

2 ...vergas em estado novo, para
embarcações de 5 ,e 7 metros.

Tratar com V.aCarlos Gonçal­
vea elO Q¡s�rg Mf,ri�,

.. ,�¡ . -� '"

I ¡
,

'II

I.

, il

de vedeta da actu�lidade,' Ingr'id'
Bergman, um ,filme. do Ano de

. Glória, da United Artists, com
4 semanas de veraadeiro éxito no

Tivoli. _

'

.. ·ChoPin,' lmol'ta?, super produ·
çao eolorlda, que nos descreve a

vida, paixão e morte de Chopin,
c:om o gratiae actor- Paul Muni,
e que teve dois méses de exibi­
�ão no Condes.

•

Sàcle�ade 'Orféónlca---A actuàl'
directio da Soéiedade Odeónlca'
de Amadores de MUsicá e

.

Tea.
tro acaba de promover entre as
sociedades de recreio um concur­
so intitulado «Arte Dramática» ao

qual poderão concorrer todos os

grupos cénicos do Algarve.
. ,O referido concurso terá o �eu

inido no mês de Julho, do corren­
te ano, e o regulamento pode ser

solicitado à direcção da Socieda­
de'Orfe6nica d'e Tavira.

••

Farinàcia de Serviço-Encontra­
-se de �erviço I,Jrgente durante
a corrente semana a Farmácia
A¡l��¡;n.ir.Q�

,

,

• Il

ie' .,

%lout.
-'

''f@1i1 �àssado bástante' incomoaaào
de sallde o 'nOS60 assinante sr. ÂntÔnlo '

Joaquim. da Rosa, I'." Sargento Musico
aposentado. a quem desejamos rápidas'
melhoras ..

Nacrolosià
Faleceu em Loulé. Il sr.' D, Maria

Amália MaTreiros Guerreiro, extremosa
esp�sa do �r. José da Costa Guerreiro,
Ill'ltlgO pr�sldente da Câmara Municipal
daquela vila, a CJ.uem endereçamos sin- ,

Ceras condolências. .

�o dia 3 40 co;;nte, faleceu na al.
dela de Cachopo, a sr,· D, Carolina da

'

Luz, de 76 anos de idade. " ,,-

,A extinta era mãe do nosso Redactor
Mundano sr. Sebastião José da Luz e'
avó da sr." D, Maria da Luz, regente �s­
colar, em Cacho¡:o,
A' familia enlutada e em especial ao

sr. Sebasti�o da Luz, enQ�retamO& Q,
Iwngl '�Iltl�qf fQ'lAlÇ'r !

'

.
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Gampeonato Nacional

D 11f H·
todas as fortalezas; como afirma-

I

onso enriques ção máxima duma Raça que atino

Disputa ... re hoje, no Es- • ",
.

gíu, enfim, o ideal histórico.

tádio Padinha, pelas 16 Como resultado de tão assom-

brosa vitória, D. Afonso Henri-
hor-as,c sensacional en- ."té.ep.eete . ide()l{>ci(() da �aça ques pretende impor, pelas Ar-
centre ent.re O i5, mas, a sonhada .independência.
OLHA"'ENSE SPORTING E, então meses depois, invadiu a

, '.'i -

Publicámos, a seguir, a con- vibração, que vê as Chagas de Galiza, em tom de guerra.
(Atrasado) tinuação deste estudo de Antónío Cristo irisarem o Ceu. , D. Afonso VII apressa-se a de-

Cabreira, lido pelo autor na E, então, atira-se, ousado, ao fender o território, resolvendo,Olhanenss, 4 - Atlético, O Classe de Letras da Academia combate: - não, animado pela para reduzir a força moral do
Não faltando à « combinação» das Ciências de Lisboa. esperança; não, contando proba- inimigo, invadir, por seu turno,dos vencedores de domingo pas-

'

bilidades, - mas com a certeza Portugal.sado, que venceram os seus Todos os Príncipes abatem absoluta, inteiramente convicto Pesa mais no ânimo do Rei oadversários marcando, sem, ex·' Bandeiras e reconhecem o novo do triunfo.
cepção, quatro pontos, o Olha- ,Soberano, excepto um só, e dos Naquêles tempos, a estratégia

sentimento patriótico que o im-
.

bid di di pulso de guerreiro. Por isso, cor-nensecontmuou a sua su 1 a, co- que menos po Iam me Ir-se com resumia-se na bravura,'. não ven- .

I d d I AI
A

f
.

d d re à região ameaçada, o Alto
ccan o-se em segun o ugar, em e e, nesse austoso peno o o seu cia o chefe mais inteligente e sim Minho, onde o Monarca leonêsigualdade de pontos com o Por- poderio:-o Infante de Portugal. o mais forte.

"á destruira Castelos-
to e o Benfica. E, mais uma vez, invade o vi- Mas o mais forte não era só o
O jôgo da 10.& tirada realizou- zinho reino, em rompante' de que dispunha de mais-e melhores O encontro dá-se nos campos'

-se desta vez, no Estádio Padi- cónquista, abstraindo das esma- armas: _ era, principalmente, o
de Valdevez, ficando, novamente,

nha, cujo terreno de futebol se gadoras forças com que vai de- que confiasse mais no próprio es-
triunfante o estandarte das Qui-

encontrava irregularissimo, devi- frontar-se.. forço, o que caminhasse, segundo nas.
'

\

do às chuvadas nos últimos dias. Depois de rijas batalhas, co- -a directriz histórica da sua nació- Em tal conjuntura, é' o sober-
Com assistência mais do que

. bre-se, novamente, de louros e nalidade.
.,' bo Imperador das Espanhas quem

regular, os locais começaram a ousa fundar na Galiza o Castelo Mercê de tal circunstância, D. solicita a Paz. E se do tratado

partida com ar de interêsse, obri- de Celmes. Afonso Henriques, em indoma- não advieram,logo, todas as van-

gando Correia a intervir logo, Pois as armas leonesas só con- vel fúria, acutila e mata; abre tagens ambicionadas pelos por-
com dificuldade, seguem reparação condigna, vin- clareiras na imensa mole que o tugueses, em virtude do poderio
O jôgo foi decorrendo com al- do o -prõprio Monarca bater-se, acomete; redula, cada vez mais, de D. Afonso VII, que os azares

gum, equilíbrio, a partir do 1.0 à frente dum forte núcleo de como se as suas armas tivessem duma batalha não lograriam re-

quarto de hora. 'tropas. múltiplos gumes e maravilhoso duzir, ficou, entretanto, marcada
O Olhanense, então, passou a Tal facto mostra à maravilha poder cortante., Uma gloriosa etapa, sensivelmen-

insistir, de for�a a merec�r PC?n- que a Raça tinha i�divldualidad� Correm rios de sangue mouro te próxima do fim visado.
to. Só no declinar do pnmeiro pujante e irredutivel de vérte- e cristão. Mas, este é estímu- Efectivamente, bastaram só
tempo, Cabrita, fazendo tabela

:-

'

_

no poste esquerdo, deu ao balão
o caminho da rêde. Este ponto
não foi validado pois o juiz tinha
apitado, anteriormente, desloca­
ção a um outro avançado.
E neste andar de jôgo termi­

nou o primeiro tempo. Na segun­
dametade, o Olhanease lançou-se
ao ataque de maneira mais pra­
tica, dande, desde logo, a sensa­

ção de que estava disposto a mar­

car tentos.

As ocasiões de marcar não

apareceram tão freqUentemente
no reatamento de desafie, mas a

verdade é que campeão do AI-

,garve fez seis tentos, embora o

marcador, ao fim e ao cabo, ape­
nas acusasse quatro. Houve' dois
pontos invalidados. Um deles
muito bem; mas, o outro, de
Soares, foi- regularissímo, e até,
no dizer dum Director do Atléti­
co, o mais bonito da partida,
Joaquim Paulo Salvador, por

duas vezei, ei Cabrita fizeram os

quatros, tentos do desafio.
Eminendo cotou-se como jo­

gador, da defesa, com grandes
recursos. Abralo continua em

cdorma », e Loulé acertado.
Na fren�é agradou-nos ver a

subida de classe de Salvador e ã

regularidade de Moreira.
Mais um aceno de simpatia

para " Grazina, ,io�aJldo o, mu.ito
que sabe e o multo que enS�Ba
aos nevos.
A equipa, globalmente, está

melhor e, se atendermos às eon­

dições do terreno, devemos con­

cluir que o futebol qi1� -desenvol­
veu foi de qualidade para mere­

cer a classific�ção de frete valo­
res, o que livra, à vontade, dum
e chumbe » •••

Oxalé que ela continui a mar­

ear.
Se o Olhanense encontrou

o camiDho devido, e cremos bem
que sim. passará a jogar, de
molde a levantar, de novo, o seu

Ilome, que já encheu e iluminou
05 campos de futebol de Portugal,
• bem do desporto algarvio.

Vltor e••t.l.
......------------------

arImo da Lavonra da TaVira
Milhº sele,co_lonado Jlara semente:

Acha-se aberta a inscrição para
I compra: de milho seleccionado
para semente, de sequeiro e de

regadio, bran,o ou amarelo, pró­
prlO para grão ou para verde à

opção dos interessados. Nos nos·
'Sos escritórios se prestam mais
esclarecimentos, cumprindo-nos
desde já informar que o seu pre·
�o oscilará entre I :¡�oo a 20�OO
por cada litro. A inserirão ter­
mina em IS do corrente.

.ti Direcção

Vende-se Ull com réz do chão
e Lo andar na rua Bombarda,
76, com a chave na mão.

TraSar ,gil O dODO(

A Batalha.
de Ourique

Gravura antiga re,

produzida' no livro

«O Milagre de Ou­

rique e as Côrtes de
Lamego» por Antó­

nio Cabreira. Foi

projectada -na tela

da sala «Portugal»
da Sociedàde de

Geografia, aos acér-
. des triunfais do Hi­

no Nacional e da

Marcha de Guerra,
na Celebração do

VIll Centenário da

, Batalha de Ourique.

-

_.'1"

bras bem rígidas, na sua,ordem..i.:� lo, ainda maior; é benção des CO�

rectilínea, perante a grandeza de ��' ra;ôes que o vertem pela Cruz;
alguém, Poderia ser venc!da,' ma� c auspício da yitória, que vai ilu­
nUnCa escrAVliadA; poderla vertet ¡ rmnar o campo de batalha.
S�DSUet mas 'nun'Ca' Jorrar 1arñél.",'

" "B, de f�cto, em brevet os eln-
*'

l, co estandartes dos reis moUtos
, caem em poder dos portuguses,B' porém em ! Igg que as �of;; '; eonstituíndo g mais belo trofeu

tas da ltrstôrià se abrem. de pâr' de guerra que ¿, Déua dos Exér- D.-ohel-roem par, ao Príncipe de Portugal, . citos tem conferido ao Vencedor.
como se intitulava havia tres anos, Então, como por encanto, D. Empresta-se sob hipoteca di.
O célebre Ismar, Vali de San-, Afonso Henriques- é aclamado nheiro, a juro baixo.

- tarém, perante às sucessivas in- -, Rei de Portugal, em voz unisona, Informa: José Pires Cansado.cursões de D. Afonso Henriques;
"_.

altisonante e dominadora; pregão '

dá alarme aos Governadores de de Epopeia, que sagra e edlffca1
. Rna da Porta Nova, n,t; 6-=Ta"

Bidajol, Evora, Elvas e Beja, r -brotára-a o peito de todos os vira. Qualqu�r qnantia superior
�uJas for986 eom as suas bons- \_, soldados, arcaboiço superior a a 50 contos,
tituem um poderoso exército; •

'''

_

-ainda acrescido de contigentes
vindos de Além-Mar,-à frente ,.

do qual marcha centra o valoroso
Cristão. Juntam-se' a tamanho
poten,ial militar o prestigio doa
cinco ,hefes, o instinto de defesa
territorial e o ardor religiosó.
O Principe de Portugal Gon­

ti com reduzido troço de homens
de armas.
Com categoria dé Soberano,

só estava êle; e, de certo, basta'
para .incendir os ânimos, porque
es s e s homens consideram-no
como autentico iluminado.
Com, efeito, cada Cavaleiro ¡á

se sente valer mais que uma fa­
lange inimiga, e a Alma da Raça,
que se ergue e vibra, é bem ca­

paz de afrontar e venter a Mau­
ritânia inteira.
Nestas circunrtâneiast A gran.

dez� moral supre a grandeza nu·

mérlca.
Todavia, ° encontro angurar­

-se·ia tremendo para o espesta­
d�r, que sÓ o visse sob o aspecto
mIlitar. .

Está se a 25 de Julho.
Perante Il avalanche¡ de comba­

tentes, D. Afonso Henriques re.
dobra de valor; aflora·lbe ao cé.
rebro toda a energia épica dos
seus Maiores; inunda·lhe ° corll­
.ção essa Fé que revigora e des-
lumbra, como se fôra um revér­
bero �Q pró¡rig Deu3! F.; é, OQ; ,a�

mais quatro anos, para que, sem
necess idade de novas pele; as,
aquele soberano reconhecesse a

Mona�quia Portuguesa,
(Continúa)

Companhia de eonserval Bal.ense
"

,

Assembleia Geral Ordinária
('1.1 e ,a.a COftvocatdrias)

Para os fins designados nos Estatutos; tenho a honra de
convidar os srs. Accionistas a reunir nesta cidade, no escritó­
rio da Gompanhià, pelas t 5 horas dos di�s t 2 e 30 de Março
p. ft.o, em Assémbleia Geral Ordinária, sendo a ordem dos
trabalhos a seguinte:

a) ltesolução dos assuntos indicados nO � I.d do Arti ..
'

go 27.0 dos Estatutos

b) Dada a falta de capital, as soluçôesa adoptat para
habilitar a Direcção a prosseguir a laboração no
corrente ano.

ltesoluÇão dos assuntos indicados no § 2.11 do Arti..
go 27.0 dos Estatutos.

'

,Não comparecendo Aécionistas qUe tepteseI1tefn o capital
sufiGiertte para a Assembleia poder funcionar, fica desde já
convocada a do di� t 2 para o dia �d de Março p. ft/' pelas
t S hotas, e a do dia 30 para o dia 12 de Abril p.fLo, no mes­

mo local e hora e com � ordem dos trabalhos acima mencio­
nados. .

Tavira, 9 deFevereiro de 1947.
O Presi�ente da Assembleia Geral

.) Jo�� �()�riIUea ç�ntenQ

Sempre mui' nobre e

leal cidade Lusíada
Com uma persistência e fir..

meza de ânimo muito de louvar,
a Comissão Executiva das Come­
morações Centenárias da remada
de Lisboa aos Mouros continua
a desempenhar-se do seu honroso,
mandato numa verdadeira ascen­

são de valores positivos e de ini­
ciativas espectaculosas, que hlio­
-de florir, festivamente em Maio
próximo-mês em que desabro­
cham nos jardins e parques os

primeiros botões dos roseirais,
-e findar, num apoteótico cor­

tejo de recordações e homena­
gens, em Outubro, no mesmo
dia cm que flutuou aos ventos da
conquista e da. glória, naquele
ano áureo de 1147, a Bandeira
cruzada de azul e branco do Ibn
Errik das crónicas árabes.
Mas um devei." assiste a todos

-sejamos da Metrópole, do Im­
pério, das colónias portuguesas
do Brasil, dos Estados Unidos ou

de outra região: colaborar no in­
tervalo dos nossos afazeres, com
a Comissão Centenária, faeilitan­
do a missão imposta, desbastan­
do possíveis arestas, de sorte

que o caminho a percorrer seja
para ela qual Outro piso da ESa
trada de Damasco.
Que é preciso, pois? ' ,

Bem simples é a resposta: Fé,
Crença, Ideal; um Lar lusíada,
um Peito nacionalista 1 Posta as­

sim a equação, fica apenas de­
duzi-la com verdade, com pre­
cisão algébrica. A dedução será,
infalivelmente, a seguinte:
De Maio a Outubro-cisto é:

r- desde o inicio até ao encerra­
mento das festas olisiponenses,
-na Metrópole, no Império, nas
colónias portuguesas do estran­

geiro, explicar o significado do
Ano Aureo da càpital do Império,
emccnferências, em artigos, pela
rádio; numa palavra: da forma
que cada um souber melhor pa.
ra secundar o esforço citadino da
Comissão Executiva dÀs Come­
morações Centenárias da tomada
de Lisboa.

o Bruxo da montanba
pOf foafiulm Mota 'dnlof

O ilustre escritor e crítico, Prof. tit.
Magnus Bergstrom, prenunciou ..se co­
mo segue, acerca deste livro sensa'
cional:
Joaquim Mota Júnior, autor de ue.

roma�ces m�gn�fiG:os �O Feitiço do
Império II, It Sinals do Celu, e It Solteira
e Só II, :- que � crítica e ? público re­
ceberam com Justo entusiasmo, acaba
de lançar, no mercado mais um outro
admirável trabalho literário: «O Bruxo
da Montanha e.

Trata-se dum novo romance, escrito
com -a mais profunda meditação e o,
maior enlevo espiritual, e nele JoaquimMota Júuior segue directrizes diferentes
das dos livros anteriores, impondo pela
segurança do pe�samento e, da prosa a
tese que o seduziu. Atravez de 580 pá..
ginas, o ilustre escritor mostra-nos, em
linguagem de vigoroso colorido, a vida
de dois lugarejos, perdidos entre mon­
tanhas bravas e abismos cortados a pi­
que, onde o homem se prendo � terra
enternecidamente e acalenta a dignida­
de ancestral herdadae transmitida in­
tacta. Joaquim Mota Júnior soube sen­
tir o significado da penosa labuta desses
ingénuo� sorrano!, �penas contagiados
do espirito da sohdao; soube em bela
prosa, traduzir o encanto das aimas sim­
ples, postas sempre em contacto directo
com a Natureza. A faina dos lameiros
é descrita por Mota Júnior com impre!l�
slonante realismo, e o leitor sefité-á jUfiQ
to de si, admirando a robuste! física e
moral das gentes de Leird e de Paveins,
'tuC!, habituadas a eSC:alar a serra, se de­
dicam tambem 110 pastoreio.
�m tt O Bruxo da Montanha n há ti

d�senho animado dos cara&:teres, o Sa­
bor regional dos diágolos, a descrição
perfeita das paisagens, o estudo minu­
cio�o déls usos li! I:ostumes, o poder emo­
tlYO das Cenas que embelezam o viver
dos �umildes e o retrato fiel das virtu­
des que se engrandecem nas mãos do
lUlista que as fixa na ductilidade da pa­
lavra.
A deseti�ão do easamento de Melga.

�a. �om Jaseto e' um quadro delicioso;
Il flgura de Calhabão encarna a rude de­
dieação do homem <jne ama honesta­
tliente; Banza, figurinha gentil de mu­
lher, sllnholi2la o amor que brota e cres�
tI! na liberdade inofensiva das monta­
nhas j e a morte de Jaseco possui drae
matização que sacode a sensibilidade
do leitor. Todas as outras personagens
se movem com absoluta verdade, nessas
alturas silenciosas, a que olio faltam
barrancos, penedias e vastos horizontes.
Por todas estas qualidades literárias,

« O Bruxo da Montanhall pode consi ..
derar-se um livro notável, destinado.
certamente, a srande êxito de livraria.
.�di9ão a. ��Hori,l im;i�lopéai" "'IV
J-1.QO�! ,'�
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, Quem c não conhece esta 'famosa

marca dereceptores de ¡T. S .. f.?
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é o mesma que ter 'a ·alegria' no lar.,

REC,El'TOR SIERA MODELO 1947
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Peçam já uma experiência ao

Agente 'em' T�VIRA'

Jran[i�Œ"�í Raimun�o"

, I :1 '

Vellda, 'a Pronto
e a Prestações

s ,

RECEP�OR SIE�A,MODELO 1947,' ',' ,
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Il" Agência de TAVIRa', ",:';
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Fábrica de Moagem e tritura­
ção de rações para

- gado.
Devidamente docuæen t a d a.
Tratar Joaqn.im Ferreira Ta­

vares -S. Brás de Alportel.

Anúncio'
No dia dezanove do mês de

Março de mil novecentos e qua­
renta e sete e dias seguintes, pe­
las 14 horas, na rua de Infanta ..

c ria n.016/ n.O 4'l" de policia, d'es­
ta vila, "ão a praça para ser ar.
rematados a quem maior lanço
oferecer: diversas mercadorias,
artigos de Fanqueiro, Calçado,
Perfumaria; Roupas Feitas, Re­
trozaría, Malhas, Estantes, Dois
Balcões, duas Colunas de Madei­
ra, e dívidas activas, cujos mó­
veis e dividas fazem parte da
massa falida de João Rosa Velez,
que comercialmente usava e assi­
na J. Velez, cujos autos correm
seus termos neste Juizo.
Vila Real de Santo António, £l

de Março de 1937,
O Administrador da massa falida

¡fJ�� C;(Jml�d� Mqtl'�ir�
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.Valorizaí as vossas' terras plantando árvores de fru-
tos dos mais acredltados e melhores víveiros da QUIN ..

'

TAr,OA ��PAOA O'E_CE�R'I\ - COI,MBRA, cújo
I

(,pmpri.etário1' LUll SIMOES LEAL, fornece com pron-,

: ';ti4�jp, f! seriedade, 'das melhorés qualidades por {�ter­
'"médio do, seu representante em, Tavira, JOSE OA-
:r ..MIAO 'NETO. '

. 'i í; t
) .

. l' • • "�';
.

, \

"., ,I .Os deliciosas frutos de mater estação
,

' -no meneado 'são'. os produzidos pelas. 'r •

",
,

:'. árvores da .Quinta da.Tapada de Coira .. ,

Dirigi .os, vossos ,p�'did�.s lao representante
,'-

·:J,osé,. "¡;JlÚl1i8.tt� fiefo
.naRua D. -Paio Peres Correia, n." 8 - TAVIRA
,

,

.: ¡'"e rea1i�areis um bom negócio.
•

.

.

. J!' J, ( ,I ))

,

Todos os
c

pedidos ,são atendidos COOl a maior, prontidão
e

�

i ,

. I
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Máquin�, para ealçado' c' ,

Vende-se uma em bom estado. José Farrajota Simão, 'sitio' do
Quem pretender dirija-se a Prego-St.o Estevâo. '

'" eco
�== rTAV:tRA ,
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, .: : ¡"l" !

"Fábricas' de moagem de' :,'(n_-,
farinha espoada e-ramas >

'PA'NIPICAG" MlaANra4,::
Uma maquinaria completa aliada "

a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I� !l@1l II �\�\�I I
Tenham a consaçração do
público que o, consome,
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